
PARR - Programa de Apoio para a Recolocação dos Refugiados

Relatório Institucional 2019

Relatório Institucional
2019





PARR - Programa de Apoio para a Recolocação dos Refugiados

Relatório Institucional 2019

Autoras:
Laura Ricarte

Valéria Derminio

Revisão de Conteúdo:
Vinicius Paris

Projeto Gráfico:
Fernanda Veraldi

Realização:
EMDOC/PARR

Coordenação Editorial:
Daniela Pereira

Coordenação Geral:
João Marques

JANEIRO DE 2020



Nos últimos anos, em decorrência da crescente crise 
global humanitária, o número de solicitações de refúgio 
aumentou significativamente no território brasileiro. Embora 
possua uma legislação nacional progressista sobre o tema, o 
país não está imune às dificuldades enfrentadas pelas outras 
nações que recebem pessoas em situação de refúgio, para 
efetivamente integrá-las em suas sociedades. A inclusão de 
refugiados e solicitantes de refúgio no mercado de trabalho 
brasileiro é um grande desafio, e uma condição essencial para 
uma integração local digna, autônoma e sustentável.

Com esse propósito em mente, no final de 2011, a EMDOC1 
buscou o apoio do Alto Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados - ACNUR  e da Caritas Arquidiocesana de São 
Paulo, para criar o Programa de Apoio para a Recolocação 
dos Refugiados - PARR. O programa não tem fins lucrativos e 
é custeado e gerido pela própria empresa. Tem como objetivo 
promover a integração de pessoas em situação de refúgio 
na sociedade brasileira, por meio da inclusão laboral e da 
geração de renda. Para tanto, tem como missão sensibilizar 
o empresariado nacional para assimilar a capacidade que 
refugiados e solicitantes de refúgio possuem para contribuir 
com a economia do Brasil.

	 O PARR possui um dos maiores bancos de dados 
eletrônicos do país, exclusivo sobre esse público. As informações 
coletadas contém dados essenciais para um mapeamento 
detalhado do perfil pessoal, acadêmico e profissional desses 
refugiados e solicitantes de refúgio com o objetivo de melhor 
inseri-los no mercado de trabalho nacional. Os registros do 
programa incluem ainda dados específicos sobre empresas 
sensibilizadas com a causa e dispostas a receber os candidatos, 
além de informações sobre as vagas oferecidas por elas.

1 A EMDOC é uma consultoria jurídica altamente especializada em Imigração, Transferências 
para o Exterior e Relocation, com mais de 30 anos de atuação no mercado nacional e operações 
em 26 países. 

Um breve histórico
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O programa visa promover a integração local de pessoas 
em situação de refúgio na sociedade brasileira por meio de 
sua recolocação no mercado de trabalho local pelas seguintes 
ações:

• Sensibilização dos setores público e privado sobre 
o conceito de refúgio e assuntos relacionados, tais como 
direitos e deveres trabalhistas dos refugiados e solicitantes de 
refugio, pela realização de campanhas, eventos, capacitações 
e palestras sobre o assunto;

• Apresentar para empresas nacionais e multinacionais 
essa força de trabalho ainda pouco conhecida e pouco 
explorada;

• Buscar apoio e parcerias com empresas privadas e 
outras organizações para auxiliar e atender a demandas que os 
refugiados e solicitantes de refúgio possam apresentar, como 
cursos de português e capacitações profissionais;

• Promover ações concretas para ajudar refugiados e 
solicitantes de refúgio a conseguir trabalho, criando um perfil 
profissional e conectando-os com oportunidades de emprego 
relevantes;

• Frequentar eventos relacionados à migração e refúgio 
para divulgar o programa, utilizando o know-how da EMDOC 
e sua influência de mercado entre seus clientes e associados.

Em pouco mais de oito anos, mais de três mil pessoas 
já foram atendidas pelo programa e cerca de 440 empresas 
realizaram cadastro, dispostas a abrir suas portas para os 
refugiados.2

2 Como se inscrever no projeto? O cadastro da empresa no PARR é inteiramente gratuito e pode 
ser feito pelo site www.refugiadosnobrasil.org ou também pelo e-mail parr@emdoc.com. O ca-
dastro dos candidatos é feito presencialmente, no Centro de Referência para Refugiados da Cari-
tas Arquidiocesana de São Paulo, por meio de agendamento prévio.



Panorama Geral
Segundo o relatório disponibilizado pelo Alto Comissariado 

das Nações Unidas - ACNURN em 2019, há mais de 70 milhões 
de pessoas deslocadas forçadamente na atualidade. Esse é um 
número histórico, pois é o maior já registrado pela organização 
internacional desde a sua criação, na década de 1940, logo 
após o fim dos conflitos oriundos da Segunda Guerra Mundial 
(1937-1945)1.

O Brasil acompanhou tal aumento no número de 
deslocados, tendo observado um crescimento sensível no 
número de imigrantes e pessoas em situação de refúgio em seu 
território. Historicamente, no entanto, o Brasil quase sempre foi 
visto como um país de trânsito, por apresentar uma distância 
considerável dos principais conflitos mundiais e, também, 
devido ao português ser considerado uma língua bastante 
complexa e um número reduzido de países a registrarem como 
idioma oficial.

A Lei Ordinária 13.445 de maio de 2017, chamada Lei de 
Migração, pode ser considerada um marco nos processos de 
registro e regularização migratória no Brasil. Isso porque, 
mesmo que a questão do refúgio no Brasil tenha um amplo 
respaldo legislativo, - mais especificamente, pela Lei 9.474/97, 
conhecida como Lei do Refúgio - a Lei de Migração possibilitou 
uma maior abrangência no que tange a permanência de 
imigrantes, refugiados e apátridas em território nacional.

Nesse sentido, faz-se mister destacar o alto contingente 
de solicitações de refúgio de nacionais da Venezuela. Em 
contraposição à situação dos maiores fluxos de refugiados 
apresentados pelo Brasil até então, o caso venezuelano 
evidencia-se por ir na contramão da afirmação de que o 
território brasileiro encontra-se afastado das principais regiões 
de conflito e deslocamento. 

1Disponível em: <https://nacoesunidas.org/numero-de-pessoas-deslocadas-no-mundo-chega-a-
-708-milhoes-diz-acnur/>

A situação da Venezuela pode ser considerada sem 
precedentes no panorama de refúgio no Brasil, principalmente 
quando se observa a decisão inédita do Comitê Nacional para os 
Refugiados (CONARE), comissão governamental responsável 
por deferir ou não os pedidos de refúgio, de reconhecer a 
situação de “grave e generalizada violação de direitos humanos” 
na Venezuela e conceder, no final de 2019, refúgio para mais 
de 21 mil solicitantes venezuelanos residentes no Brasil. 

É possível, inclusive, traçar um paralelo entre a situação 
observada atualmente, com o aumento de habitantes 
venezuelanos,  e a maior incidência e visibilidade da temática do 
refúgio na mídia e no cotidiano brasileiro. Se antes a questão do 
refúgio era vista como distante da realidade do Brasil, hoje, os 
meios de comunicação a aproximam do restante da população, 
abrangendo ainda outras nacionalidades em evidência no 
restante do mundo.
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Metodologia
No presente relatório, levou-se em conta a população total 

atendida pelo Programa em 2019, considerando os seguintes 
eventos:

Os comparativos entre a população total atendida e os 
novos cadastros em 2019 objetivaram mostrar um perfil 
detalhado da população em situação de refúgio, bem como 
auxiliar na compreensão de como os novos fluxos migratórios 
estão sendo integrados à sociedade brasileira, sob uma 
perspectiva sobretudo laboral. 

Por fim, houve um destaque, em determinados momentos, 
para os números da população venezuelana atendida, em 
comparação com os números gerais. Essa separação foi 
feita devido ao entendimento de que o fluxo de migração 
originário da Venezuela é algo totalmente inédito no território 
brasileiro. Dessa forma, faz-se necessário entender o perfil 
e as necessidades dessa população específica, de modo a 
compreender o melhor curso de ação no atendimento e suporte 
prestado a essa população.

• Novos cadastros

• Atendimentos 

• Impacto

	 Pessoas em situação de refúgio 
que realizaram o cadastro no PARR no 
ano de 2019, independente do ano de sua 
chegada ao Brasil;

	 Número de pessoas que, de forma 
direta ou indireta, foi atendida pelo 
programa, para cadastro, atualização 
cadastral, encaminhamento para 
entrevistas e projetos, além de outros 
atendimentos pontuais para orientação 
de maneira geral;

	 O número de pessoas que foram 
impactadas diretamente pelo Programa, 
ou seja:

• Participaram de pelo menos uma 
entrevista e/ou;

• Foram efetivamente contratados por 
uma empresa parceira e/ou;

• Participaram de projetos, capacitações 
e workshops. 



Dessas, 

421
eram originárias da 

Venezuela

desses,

361
eram

venezuelanos

106
admissões*

dessas,

155
eram

venezuelanas

309 
entrevistas

442
pessoas

impactadas

881
pessoas

atendidas

594 
cadastros 

novos

No ano de 2019...

*Nesse número, foram considerados, 
também, os encaminhamentos feitos 
para os trabalhadores cadastrados como 
Jovem Aprendiz1.

Em comparação com os outros anos, 
houve um aumento no número de 
contratações. 

Considerando-se 2013, ano em que 
mais houveram admissões até então, 
foi verificado um aumento de 56% no 
número de trabalhadores efetivados.

  

1 O PARR realiza, também, o cadastro de jovens com idades en-
tre 14 e 23 anos, para encaminhar para vagas de Jovem Apren-
diz. Para saber mais, ver a seção “Projetos”.

104
pessoas encaminhas

para projetos 
diversos
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Perfil da População Atendida

São 69 nacionalidades, das quais:

É possível notar, portanto, que houve uma predominância 
de nacionais da Venezuela nos recém chegados em 2019, 
demonstrando a importância de se pensar políticas e ações 
que abranjam essa população em específico. 

Mesmo considerando os cadastros totais, percebemos que 
os venezuelanos estão em maior número, tendo ultrapassado, 
pela primeira vez desde o início da atuação do PARR, o número 
de angolanos cadastrados. 

Os recém chegados em 2019, 
originaram-se de 31 países:

Venezuela___________________________61%

República Democrática do Congo________9%

Cuba________________________________5%

Angola______________________________ 4%

Síria_________________________________3%

Venezuela 20%

Angola

República 
Democrática 

do Congo

Nigéria

Síria

19%

18%

10%

5%
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34% 44%

66% 56%

2019Total2019Total

O recorte que simboliza o Total nos gráficos, é a soma desde 2012 até 2019.

Gênero e Faixa Etária



Escolaridade

Total

2019

Observando esses números, pode-se perceber que 
houve uma quantia significativa de mão-de-obra qualificada, 
sobretudo se compararmos com a população brasileira, onde 
apenas 16% da população concluiu o Ensino Superior.1

Percebe-se, também, que houve um crescimento no 
número de mão de obra qualificada chegando em 2019, em 
comparação com os números gerais. Se encaminhada para as 
vagas certas, essas pessoas podem auxiliar no desenvolvimento 
da economia brasileira, possibilitando, inclusive, a criação de 
novas vagas para nacionais do Brasil.2 

1 ACNUR; CATEDRA SÉRGIO VIERA DE MELO. Perfil Socioeconômico dos refugiados no Brasil: 
Subsídio para a elaboração de políticas. P.13
2 Disponível em: < https://tab.uol.com.br/brasil-estrangeiro/>
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Georreferenciamento

Dados coletados a partir de 2018 - Amostra de 1262 pessoas.

2019

Total
Centro___________________________18%

Zona Leste_______________________48%

Zona Norte_______________________11%

Zona Oeste_______________________7%

Zona Sul_________________________15%

Outras cidades____________________0,08%

Não informado____________________1%

Centro___________________________18%

Zona Leste_______________________34%

Zona Norte_______________________13%

Zona Oeste_______________________11%

Zona Sul_________________________24%

Zona
Sul

Zona
Norte

Zona
Oeste

Zona
Leste

Centro



6
Projetos 
Apoiados

19
Instituições/

Empresas 
Parceiras

104
Pessoas

encaminhadas

Mesmo com o aumento no número de pessoas contratadas, 
houve a manutenção de alguns projetos já existentes, bem 
como a participação em novos projetos, visando aumentar a 
empregabilidade dos trabalhadores cadastrados e auxiliar na 
adaptação ao mercado de trabalho brasileiro. Tais projetos 
englobaram desde a capacitação profissional de maneira geral 
até workshops de formação específica, bem como iniciativas 
voltadas para populações específicas, usualmente em situação 
de maior vulnerabilidade, como mulheres e jovens.

Todos os projetos foram realizados em parceria com 
empresas e instituições sensibilizadas com a causa. O PARR 
oferece apoio estratégico para empresas e instituições 
parceiras no desenvolvimento de iniciativas relacionadas 
à empregabilidade e geração de renda, por meio da triagem 
e encaminhamento de refugiados e solicitantes de refúgio, 
identificados de acordo com os perfis mais adequados para 
cada projeto.

Projetos
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Empoderando Refugiadas - 4ª Edição

Iniciativa conjunta do Alto Comissariado das Nações 
Unidas - ACNUR, ONU Mulheres e Pacto Global. 

Esse projeto visa empoderar mulheres em situação de 
refúgio, tanto no âmbito profissional quanto no pessoal, e 
inseri-las no mercado de trabalho brasileiro. Para isso, o 
projeto conta com capacitações das mais diversas temáticas, 
dentre as quais:

    

Ademais, o projeto conta com sessões de mentoria, 
que visam o desenvolvimento de habilidades práticas e 
interpessoais, e Oficinas de Empregabilidade, onde as mulheres 
participantes são entrevistadas por diversas empresas 
parceiras, em formato de speed hiring. Para participar dessa 
etapa, é exigida uma participação mínima nas capacitações. 

A quarta edição se encerrará no primeiro semestre de 
2020. Inicialmente, 61 mulheres se inscreveram, das quais 44 
completaram a etapa de capacitação. 

Até o fechamento do relatório, apenas a primeira Oficina de 
Empregabilidade havia ocorrido, e contou com a participação 
de 21 empresas. Considerando esse evento e contratações 
externas ao projeto, 18 participantes já foram contratadas. Há 
a previsão de mais duas Oficinas de Empregabilidade até o fim 
dessa edição.

- Mercado de trabalho brasileiro;

- Direitos trabalhistas e das mulheres;

- Empreendedorismo;

- Educação e planejamento financeiros.



Recorte com foco exclusivo na faixa etária de 14 a 24 
anos, oferece uma infra-estrutura para que o jovem possa 
acessar um ensino de qualidade e desenvolver as habilidades 
necessárias para ser devidamente integrado no mercado de 
trabalho brasileiro. Dessa forma, faz-se possível que esse 
jovem busque sua autonomia financeira ou complemente a 
renda de sua família. 

O  PARR  iniciou o cadastramento dessa população em 
2017, e, desde então, houve a contratação de 43  jovens. Em 
2019, 15 jovens foram contratados, mantendo a média de 
contratações anuais para esse projeto. 

Jovem AprendizCapacitações na Área
de Prestação de Serviço

Houve, esse ano, diversos projetos voltados à capacitação 
profissional de pessoas em situação de refúgio. 

Entre essas, a Oficina de Capacitação em Serviços 
de Hospitalidade, promovida pela universidade Anhembi 
Morumbi, com apoio do grupo Mulheres do Brasil, contou 
com duas edições. O objetivo dessa capacitação foi promover 
o conhecimento teórico e prático relacionado à serviços de 
cozinha, restaurantes e padaria. 

Diversas instituições que lidam com refúgio na cidade de 
São Paulo encaminharam participantes para esse projeto, de 
forma a amplificar, sobretudo geograficamente, o alcance do 
curso. 

Na primeira edição, em Maio, o PARR indicou 3 pessoas 
para participar dessa oficina, das quais duas foram contratadas 
por restaurantes apoiadores do projeto. Já na segunda edição, 
em Novembro, houve a indicação de mais 3 participantes, 
dos quais um já foi recolocado, também em um restaurante 
apoiador. 

Em Outubro, o hotel Blue Tree ofertou uma capacitação, 
também, na área de hospitalidade. Assim como na oficina 
anterior, houve a indicação de participantes por instituições 
diversas. O PARR indicou 4 pessoas. Todos os participantes 
dessa capacitação foram contratados pelo hotel ao fim do 
projeto. 
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56%
Pesquisa
Internet
Google

24%
Receberam 
indicação

43%
Zona
Sul

11%
Zona
Leste8%

Centro

23%
Zona
Oeste

8%
Zona
Norte

Empresas Cadastradas
No ano de 2019, 168 empresas realizaram cadastro 

em nossa plataforma. Dessas, 43 empresas realizaram a 
contratação de pelo menos uma pessoa, para uma ou mais 
vagas. Além disso, 7 outras empresas que já tinham cadastro 
anteriormente realizaram novas contratações. 

Houve, no total, a abertura de 238 oportunidades em 
nosso sistema, com uma ou mais vagas ofertadas para cada 
oportunidade. Dessas, 61 oportunidades foram encerradas 
com contratação. 

Os principais meios pelos quais as empresas encontraram 
o PARR em 2019 foram:

Percebe-se, ao comparar esse dado com o 
georreferenciamento dos trabalhadores cadastrados, que 
há, de maneira geral, uma grande distância geográfica entre 
esses e as empresas. Enquanto a maioria das empresas 
cadastradas se encontram nas Zonas Sul e Oeste, a maioria 
dos trabalhadores estão concentrados na Zona Leste e no 
Centro. Dessa forma, deve-se destacar que o deslocamento, 
para entrevistas e posterior atuação nas empresas, deve ser 
levado em conta. 

O valor do transporte público em São Paulo é oneroso, 
sobretudo para aqueles que não têm uma fonte de renda fixa. 
Esse fato reflete-se no número de entrevistas realizadas em 
2019, e, consequentemente, no número de contratações: apesar 
do encaminhamento de, em média, 3 pessoas por entrevista, a 
média de comparecimento foi de apenas 1 pessoa.

As empresas cadastradas no PARR em 2019 estão 
distribuídas na Grande São Paulo da seguinte forma: 

Sites________________________________6%

Caritas______________________________5%

Eventos e Mídia_______________________4%

“Empresa
com Refugiado”1_______________________3%

Não informado_________________________2%

1	 Plataforma inserida no cadastro em Agosto de 2019



Contratações

Verificou-se, no ano de 2019, um número recorde de 
contratações desde o ínicio do programa. Esse resultado foi 
consequência de três principais fatores, na visão do PARR:

-  Houve uma queda contínua do desemprego no Brasil 
desde o primeiro semestre de 2019. Apesar de ser uma queda 
lenta, o ano fechou com a menor taxa de desemprego desde 
o trimestre encerrado em Março de 2016, demonstrando um 
possível reaquecimento do mercado.1

-  O tema de refúgio ganhou maior visibilidade devido ao 
alto número de nacionais da venezuela chegando ao Brasil. 
Com isso, mais empresas se sensibilizaram com a situação de 
refúgio, bem como com os benefícios obtidos com a inserção 
dessa população na sociedade brasileira. No ano de 2019, o 
número de contratação de pessoas em situação de refúgio no 
mercado nacional aumentou em 52% em comparação com 
2018.2

-  Por fim, os projetos e capacitações desenvolvidos ao 
longo dos anos de atuação do PARR refletiu nesse resultado, 
uma vez que auxiliou na preparação e qualificação da população 
atendida, tornando-os mais aptos a participar dos processos 
seletivos e atuar no mercado de trabalho brasileiro.

1 Disponível em: <https://g1.globo.com/economia/blog/joao-borges/post/2019/12/27/dados-do-
-ibge-mostram-que-mercado-de-trabalho-comeca-a-se-animar.ghtml> 
2 Disponível em: <https://economia.estadao.com.br/blogs/radar-do-emprego/refugiados-ga-
nham-mais-vagas-no-mercado-formal-neste-ano/?fbclid=IwAR1DF8WDm-QWSXIN-XywD6Ug-
zcZVHt2j_lYhpp9Jo7YKVy712uXxx3LsWtI>

Considerando as áreas de atuação das empresas parceiras 
que realizaram uma ou mais contratações, constatou-se 
que o maior número de admissões ocorreu nos setores de 
Indústria e Comércio, Prestação de Serviços e Alimentício, 
nessa ordem. Percebe-se, desse modo, uma aproximação 
do contexto nacional, no qual os setores onde houve o maior 
número de admissões foram os de Comércio, Construção Civil 
e Alojamento e Alimentação.3

 

3 Disponível em: <https://g1.globo.com/economia/blog/joao-borges/post/2019/12/27/dados-do-
-ibge-mostram-que-mercado-de-trabalho-comeca-a-se-animar.ghtml> 
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Mesmo com o volume histórico de contratações 
mediadas pelo PARR, há ainda alguns aspectos que podem ser 
trabalhados, no sentido de aumentar ainda mais esse número. 

Um desses aspectos é a capacitação dos trabalhadores 
cadastrados na plataforma acerca da entrada e permanência no 
mercado de trabalho brasileiro, abordando questões relativas 
aos processos seletivos, às leis trabalhistas e à cultura 
empresarial brasileira. Percebeu-se, no decorrer do ano de 
2019, que a falta de informação sobre o funcionamento desses 
processos no Brasil foi fator relevante para o baixo número 
de comparecimento em entrevistas, uma vez que causou, por 
vezes, desinteresse ou falta de comprometimento.

Foi verificada, ainda, a necessidade de alinhar a oferta de 
capacitações profissionalizantes dos principais parceiros com 
a demanda de vagas cadastradas diariamente no sistema do 
PARR, de modo a preparar os trabalhadores para atuação em 
áreas onde haja maior demanda dos empregadores. 

Outro fator decisivo para a contratação de trabalhadores 
em situação de refúgio é a capacitação das empresas 
cadastradas, por meio da sensibilização sobre a questão do 
refúgio. A crescente demanda pelos serviços oferecidos pelo 
PARR, por parte do setor privado paulistano, impossibilita 
o deslocamento até cada uma das empresas cadastradas 
para o processo de sensibilização. Para sanar tal questão, 
há a proposta, em 2020, de pensar em um novo modelo 
de sensibilização, no qual as empresas teriam a opção de 
participar de palestras conjuntas, de maneira a não somente 
atingir um maior número de empresas concomitantemente, 
mas possibilitar o debate e uma maior troca de experiências. 



O recorte que simboliza o Total nos gráficos, é a soma desde 2012 até 2019.

Nacionalidade

Venezuela 44%

Angola

República 
Democrática 

do Congo

Nigéria

Cuba

20%

6%

5%

4%

Egito

27%Angola

República 
Democrática 

do Congo

Nigéria

Síria

16%

14%

12%

4%

Total 2019
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Gênero

2019Total2019Total

Houve um aumento no número de contratações de mulheres em comparação com os dados acumulados. Esse aumento 
vem sendo percebido desde o início do projeto Empoderando Refugiadas. 

68% 66%

32% 34%



Faixa Etária

O recorte que simboliza o Total nos gráficos, é a soma desde 2012 até 2019.
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Escolaridade

Percebeu-se, em 2019, um aumento na procura por mão de obra qualificada e especializada. 



Prêmios e Reconhecimentos

Projeto vencedor pelo terceiro ano, na categoria 
Sustentabilidade - Pequenas e Médias empresas. 

A premiação visa reconhecer ações promovidas por 
empresas que contribuam com o avanço positivo das questões 
ambientais e sociais. 

Prêmio de Sustentabilidade da 
Câmara Espanhola

Projeto reconhecido pelo segundo ano consecutivo, na 
categoria de pessoas imigrantes, na cidade de São Paulo.

O programa tem como objetivo destacar as empresas e 
organizações que têm as melhores práticas de promoção dos 
Direitos Humanos e valorização da diversidade.

Selo Municipal de 
Direitos Humanos e Diversidade
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Mesmo com os resultados positivos e otimistas obtidos no 
ano de 2019, há alguns desafios que podem ser visualizados 
para 2020. É possível citar, por exemplo, o aumento no 
número de trabalhadores informais, que acompanhou a queda 
do desemprego1. Esse dado mostra uma precarização nos 
postos de trabalho, que atinge, principalmente, populações 
mais vulneráveis. Com isso, há a necessidade de sensibilizar 
a população atendida, para demonstrar a importância da 
Carteira de Trabalho e das normas previstas pela CLT, de 
forma a não aceitarem oportunidades que podem ser, por 
vezes, prejudiciais. 

Ademais, percebe-se que a inserção de pessoas em 
situação de refúgio no mercado de trabalho brasileiro não 
acompanha o crescimento dessa população. Enquanto os 
pedidos de refúgio aumentaram em 160% de 2018 para 2019)2, 
a entrada de refugiados e solicitantes no mercado formal 
cresceu em apenas 52%3. 

Ainda há uma lacuna entre esses números, demonstrando 
a necessidade de ações que continuem auxiliando na inserção 
da população em situação de refúgio no mercado nacional, 
como as desenvolvidas anualmente pelo PARR. 

1 Disponível em: <https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/12/27/desemprego-fica-em-
-112percent-em-novembro-diz-ibge.ghtml>
2 Disponível em: <https://g1.globo.com/mundo/noticia/2018/08/22/brasil-registra-numero-re-
corde-de-solicitacoes-de-refugio-em-2018.ghtml>
3 Disponível em: <https://economia.estadao.com.br/blogs/radar-do-emprego/refugiados-ga-
nham-mais-vagas-no-mercado-formal-neste-ano/?fbclid=IwAR1DF8WDm-QWSXIN-XywD6Ug-
zcZVHt2j_lYhpp9Jo7YKVy712uXxx3LsWtI>

Conclusão
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